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Esperança renascida 
Derreado ao peso da tre

menda responsabilidade de car
regar com todos os crimes: o 
. .\.no-Velho, vai deixar ho
je o seu reinado tran5itorio de 
doze mezes para entrar no tu· 
mulo sombrio e profundo do 
passado ... 

Cabisbaixo pel::t sentença de 
morte que o aniquila, vai, cro
nomitricamente, caminhando pa
ra a hora final entre o gargalhar 
motejador e as injurias do mun
do ingrato, que o adulou ao 
nascer e o detesta no passamen-
to. 

No seu funeral não ha luto 
nem carpideiras ... 

Não tem homenagens de co· 
roas e bouquets, atados com fi
tas roxas de amargura; nem li
rios tristes, revelando sentimen
to e dôrl. .. 

E' um enterro sem crepes, 
sem flores, sem lagrimas .•. 

Vai para o outro mundo 1 
crivado de improperios e no seu 
turnulo ficará escrito pelos des- 1 
contentes este laconico epitafio: 1 

assassino, ladrão, traidor, trafi- I! 
cante de generos ... 

E logo, á meia noite, o jo
vem e esperançoso ltJ38, te
rá urna recepção deveras es
trondosa e imponente, com fo-
5uetes, musica e ... vinho. 

Preparam-se entusiasticos 
reveillons, que vão marcar, triun· 
falmente a entrada solene do 
~no-Novo, aurora fulgu
rante que enche de !uz e espe
rança os corações. 

D ANILO. 

~~~-------·------~~-

NATALICIO SAGRADO 
A Festa da Farnilia 

Tôda ::i hum:lnidadc come
mora, boj ~ . solenemente o ben • 
dito nascimento Je Jesus, com 
o mesmo delicioso encanto dos 
anos anteriores, apesar da data 
ser antiquissima, quasi duas \'e-

zes milen Iria. 
E' das mais belas e adora

veis festividades religiosas, qlle o 
reportório nus aponta, não só 
pelas tocantes cerimonias, mas, 
tambem pela cristianissíma inti · 
midade que reune as familias em 
santa alegria, quando todos es
tão presentes. ante a ceia fume -
gante, sabore~da em alacre con
vivia . 

Nas lgrejJs, embalsamadas 
de odorantes perfumes, as ceri
mónias rituais tem especial a
trativo para nós, os católicos, a· 
calentados na infância pela cren
ça vivificadora dos nossos ante
pasados. 

O Presépio e um leve e sua
vissimo sonho de poeta, ninho 
espiritual de acrisolado amor ma
tem , representativo desse es
pantoso e divino milagre do dia 
vinte e cinco de Dezembro, que 
vem ligando os povos, há, apro
ximadamente, vinte séculos. 

E o Mistério Glorioso pas
sou-se com simplicidade como
vente, naquela miserriwa caba
na de Bethlem, guarida de ani
mais e pastores, onde uma tosca 
mangedoira coberta de palha, 
serviu de berço Aquele, que iria 
prégar uma nova doutrina, mar
car a era crista-o Supremo Re
dentor do mundo! 

Tanta humildade abate o or
gulho dos poderosos; aniquila 
os ímpios refalsados; envergo
nha o caracter dos usurpadores 
de territórios alheios, que lançam 
as nações na sanguinolenta fo
gueira da guerra, sacrificando vi
das inocentes, ao som estron
deante àas metralhadoras, num 
pavoroso desconhecimento das 
grandes máximas encerradas nos 
«mandarnentos da Lri de Deus». 

Para estes réprobos da so
ciedade, insaciiveis nas suas am
bições, consciências derrancadas 
pela mesquinhez da vingança e 
do adio, que deploravelmente 
desprezam a sábia interpretação 
deste conceito salutar ccamai-vos 
uns aos outros como irm:i.os», 
vai o anátema dos que pm:ei· 
tuam e praticam a Modésti,1, a 
Caridade, a Fé, o Perdão, SJn
tas virtudes que deveriam estar 
escn~as em todos os corações, 
reger o umverso. 

Louvores ao altissimo na ho-

ra solene e bendita do sagrado 
natalício do dulcíssimo Rabi da 
Galileia pela Paz, SCíena e con
fortadora, que frui mos neste can · 
tinho abençoado do nosso que
rido Portugal. 

D ANILO. 

~-----~··------~~ Sôbre umas paiha3 
Ptregrinando já da Galileia, 
Por vales ou imensas serranias, 
Depois de caminhar vàrios dias, 
Na capitai entraram Ja Judeia, 

S. Jose, ruais a cândida Maria, 
iQue devia dar á luz Deus-Infante) 
P'ra :le César Augusto, governante, 
Um édito cumprirem nesse dia. 

Fugiu o Sol. A lei cumprida 'slà. 
Cheios os albergues. Batem: truz ... truz 
A• porta dos ami6os, mas não há 

Um canto p'ra José. Além reluz 
Um curral de animais. J:-artew p'raln 
Sõbre umas palhas, lá, na~ceu Jesus. 

BlRMÃO PERALTO. 

~~~-----+------~~-
QUEM DEKi\. 

O' livre avezinha, 
Tam meiga, tam doce, 
Quem dera se eu fôsse 
Contigo no ar! ... 
Cortava ao poente, 
Por sôbre esta serra, 
Indo á minha terra 
Meus pais abraçar. 

• • 

Quem dera ... Quem dera ... 
Mas ave não sou, 
Contigo não vou 
Os ares cortar. 

E, triste ... sósinho ... 
D;! minha janela, 
Olhando p'ra ela, 
Fiquei a pensar: 

Quem dera ... Quem dera ... 
Os ares furava, 
E logo buscava 
A terra natal, 
Matava as saudades 
Co a gente tão q'urida, 
f de asa batiJa 
Voltava sem •mal». 

Quem dera ... Quem dera ... 
Mas ave não sou, 
Contigo não vou 
Os ares fender. 
Por isso, amiguinh,1 
Tam bela e fogueira, 
Oh! sê mensageira 

Do meu grave sofrer. 

Levar eu não posso, 
Contigo avezinha, 
A tristeza minha 
Que me dilacern; 
Mas tu, se quizesses 
Em tam tíiste meio 
Servir de correio, 
Quem dera ... Quem dere ..• 

Setembro de 19 3 7. 
Birmão Peralto. 

.HIBLLOGl{AFlA 
Grande Enelelopedia 
Portuguesa e Bra

sileira 
Vai terminando o ano de 

I 9 3 7 e com ele a publicaç~o da 
letra A. na Grande Enciclopedia. 
Portugueza e Brasileira, cujo fas
cículo n: 33 publicado com a 
regularidade e a probidade cos
tumada, nos acaba de che
gar ás mãos. Em oitenta páai-.fi o nas magm carnente apresenta-
das, ornamentadas de muitos e 
muito curiosos desenhos e gra
vuras, oferece-nos como de cos
tume, um conjuntO magnifico 
de noções e artigos dignos de 
analise. Australasia, Australia 

~ 

Austria, em Geografia) pelo prof. 
Gonçalves Pereira, Â!lstralia nu· 
ricular, aunnhacense, etc. ' (em 
Antropologia) pelo prof Mendes 
Correia. Confissão Augustana, 
por Eduardo Moreira, Aval pe
lo prof. Dias Ferreira, A~sculta
çiio, pelo prof. Eduardo Coelho, 
Àurora, pelo coronel José A
gostinho, Autl>, por Castelo 
Branco Chaves e Maestro Luiz 
de Freitas Branco, Automatismo 
pelo prof. Ferreira de Mira Au~ 
tom_orfismo, Aut_omorfLlS, pelo dr. 
Amceto Monteiro, Ausencia, pe
lo prof. Marques Guedes, Livros 
Au:.;iliares~ pelo dr. Filomeno 
Lourenço, Auto dr: Fé pelo prof. 
Nortc;in ~e Macedo, e depois 
uma mfimdade de outras valio-· 
sas colaborações como Auto-sc;n-· 
gue, Auto-vacina, Auto-exidnção, 
Autop~iri, Autor, Auto-sugestilo,. 
Ai,to-trnnsjormadur. Augurio, Au
ra, Aureola, Auscu/tl,dDr, Autar
quia, Autenticação, Autoclave, Au-

(Passa para a 2.a pagina 1 







tornobi/~mo, Automorcl, etc, ~1 
cargo de nomes como dr. Adol
fo de Andrade, prnf. Luiz Pina, 
dr. Antonio Sergio, l{aul de La
cerda, corunel M~uia de Cam -
pos eng.· Brito Ar.10ha, dr. 
Dias Amado, etc., etc. 

Como se tudo isto não fos -
se já bas!ante, e bastante signi
ficativo dos meritos da obra, 
ainda este fasciculo nos traz duas 
separatas de arte, estampas ma
gnificas em offset de dois tons e 
neogravura dignas de aJmiração 
dos processos e escolha dos as
suntos, Assim, Enciclopedia, com 
destaque até sobre as estrangei
ras, similares, se afirma como 
indiscutivel expoente da cultu
ra e da técnica portuguesa neste 
seculo de técnica e culturà. 
----+<-=-"•---
Postos Escolares 

Foi criado um posto escolar 
no lugar da igreja, freguesia de 
Antas. 

Para Lisboa, partiu ultima
mente a .t:x.ma Snr.a D. Lucin
da Viana, que passou a tempo
rada de verão nesta vila. -----···-----Futebol 

Deslocou-se no ultimo domin
go a Barcelos o Espozende Sport
Club, onde foi jogar um desafio 
amigavel com o Gil Vicente Fu
bol Club, terminando este encon
tro por 3x2 a favor de Espozen
de. -----···-----

Para Bangui, Afrique Eque-· 
torial Francesa, embarcou á dias 
o nosso bom amigo, ex.mo snr. 
Manuel Gonçalves de Morais, 
importante comerciante naquela 
colonia. Boa viagem. -----···,-----Faleeimento 

Faleceu ultimamente nesta 
vila, o snr. José Henrique Mei
ra, soldado da G. N. R., aposen
tado, de 43 anos de idade. 

Paz á sua alma. 
-Tambem faleceu no Hos

pital desta vila o sr. Antonio da 
Costa, antigo industrial de sapa
taria. 

- Tambem nos primeiros 
dias da semana faleceu um po
bre mendigo, desconhecendo-se 
a sua identidade. 

-------------
l Comarca de Espozencle 

Arren1atação 
(2.ª praça ) 

( 2.ª publicação ) 
No dia 9 de Janei

ro proximo, peh:is 'l l lrn· 
ras, á porta do tribunal 
Judicial desta coruarca, ha
de prrceder-se á arremaU1-
çüo em hasta publica, em 
seg unda praça, pelo maior 

«0 ESJPUZE~DE~SE» 

Mala Real Inglesa 
11oy:1I li a. li a.ioes, Llmlted 

Paquetes correios a sahlr de Lisboa 

Estes Paquetes sabem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes: 
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, 2) ALANZORA em 14 de Dezembro ? ª ra Madeira, S. Vicente, (C. V.) Pernambuco, Bahia, • < 
Rio de Janeiro, Santos Montevideo, Buenos Ayre , .. '. . ; 

1) llighland Brigad em 25 de Dezembro para Las Palmas Pernambuco Rio de!J aneiro Santos, , ~ 
Montevideu e Bunos Aires . 

1 
. (1) ALCANTARA em I de Ianeiro para P.io de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos : ( 
. Ayres- ;; ·) 

;' (1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. l~ 
(2) « « > x.ª, 2.ª e 3 .a classes r~ 

'" Na agencia do Porto podem os srs. pais:tgei ros de x.ª classe escolher os be- 1 
liches á vista das plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO REC0:1.1MENDA ~·~ 

, MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. [~ 
Dirigi?· aos unicos agentes nonorte de Pol'titgal: r~ 

~ ~~ 

c:o. 
19, LlUA DO lNFANTE O. IIENllIQUE.-PORTO 

oii aos seiis co1Tespondentes nas p1·ouincfo.s. 

-__ ... , ...... 
AGRADECIMENTO 

• 
Tenho procurado agradecer diretamente a t11das as 

pesso3s, entidades oficiais e organismos economicus que 
tiveram a generosidade de me acompanhar no momen
to mais amargo da minha vidd, trazendo-me palavras 
e dedicações que jamais poderei esquecer. 

Receando, porém, que o elevado numero de cum
primentos que me foram apresentados, tivessem ocasionado 
qualquer falta involuntaria, apresso-me a repara-la . tes
temunhando a todas as iudividulidades que se me diri
giram os meus maiores e mais sentidus agradecimentos. 

Tambe.n dessjo manifertar aqui a mais viva gra
tidão aos rev. padres dos Distritos de Braga e Viana 
do Castelo que por sua iniciativa on por solicitações de 
outras pes~oas resaram centenas de missas per alma da 
minha queridél e saudosa e~posa. 

A todl·S. pois, aqui deixo :i ;1firmaçâo do meu re
cunhecimento, sincero e etel'no. 

Braga, 12 de Dezembro de 'l 937. 

LU~INIO GONÇALVES PREZA. 
Governador C/vzl de Braga. .. 

t de Janeiro de l:t:l8 

lanço ofereciilo, do seguin
te prédio: 

Um campo de lavradio 
com vinha e mato, sito no 
Jogar de Azevedo, junto á 
mata brava, freguesin de 
Gemezes, descrito na Con
servatoria do Registo Pre
dial desta comarr 3, sob 
n.º 7891. do livro B. 21, 
que vaiá praça pela quantia 
de 6.500~00. 

Este predio pertence 
aos executados 1\lanuel Jo
sé Pimenta Dias, e mulher 
LaL rentioa l\loreira de S'.Ju
za, desta vila, e foi penho
rado na execução bipote .. 
caria que lhes requere 
na comarca de Viana do 
Castelo, Miguel Gonçalves 
Regado, casado, daquela 
cidade. 

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores in
certos. 

Espnzende, 21 de Dezem
bro de 1937 . 

O Juiz de Direito, 
Antouinu de Campos. 
O Chefe da 2.ª Secção, 

Manuel F. da Costa Lima. 

-----···-----

O abaixo assinado de
clara para os devidos efei
tos que no ano de 1924 
entregou a kmda que re
gia e denominada «Banda 
de Musica de S. Romão 
do Neiva da Gandra» ao 
Snr. Antonio Gonçalves 
Marques, conhecido e aba
lisado regente; fiz parte 
dessa banda como regente 
do coro, e cantor até que 
hoje deixei por completo, 
passando a mesma a meu 
p e d i d o e d e co
mum acordor a denomi
m1r-se «Banda l\lunicipal 
de Espozende». 

S. Romão do Neiva, 17 
de Dezembro de 1937. 

José Araujo liloreira. 
Farm, ceutico da Gandra. 

-·-···------
Ahnanariu~ ~0 ~auto Jnt~nio 

para 1938 
l11 rt~ÇO 5$00 

A' venda na Livraria 
Espozenclense 


